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INSTITUTO AGRONOMICO DO NORTE

O Instituto Agronômico do Norte foi criado pelo
Govêrno Federal com o Decreto,lei nO 1 245, de 4 de
maio de 1939, como dependência do Centro Nacional de
Ensino e Pesquisas Agronômicas, do Ministério da A
gricultura, 'Foi instalado em 1941 na cidade de Be·
lem, .Estado do Pará,

O.IAN é órgão de pesquisas incumbido de estudar
.e .realizar trabalhos experimentais sdbre os fatores
da produçãoagrícol~, ~endo .em·vista o melhoramento,
a defesa.e o aproveitamento econômico das plantas
cultivadas.e silvestres da região norte do país (a-
brangendo os .Estados dO'Pará, Amazonas, 'Goiás. Mato··
Grosso.eMaranhão, e Terri tórios de Amapá •.Rio Branco,
Ac re ve .Ho n dôn i a}.

.Especial atenção tem' sido d.edicada -às .cu lt uras
de maior int~rêsse para a região :amazônica, tais como
seringueira, timbó, juta,> arroz, cacáu, plantas olea ..
ginosas, g ram í n ea s forrageiras, etc

Afóra as pesquisas para melhoramento dessas
culturas, o :IAN .já fez estudos sôbre latex de serin
gueira,ensaios tecnológicos com vários tipos de bor ..
racha, an'lise química de plantas t~xica~ e.oleagino-
sas, e t c .

As pesquisas do .Instituto têm abrangido.também
o estudo das 'condiç6es do 'solo e das águas da 'regiio

.amazônica 'e, recentemente, a ·criação.e o melhorament~
de gado bovino.e .bubalino, .êste último principalmente
em uma de 'suas -Es t a ç õ es .Ex p eri m en t ai s ,
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o estudo .daíl ora ama zon aca, tendo principal-
mente em vista o conhecimento das .espécies bot&nicas
de maiorimport&ncia econômica e científica, consti-
tue também objeto das atenções do .Instituto, quecon-
ta, nes~es~ntido, com um herbáriomoderno e repre-
s e n t a t i v o .

A divulgação dos estudos.e das pesquisas é le-
vada a .efeitoatravés de trêsesp~cies de publicaçõe~
uma série de ~BOLETINS TÉCNICOS, .uma 'série de .CIRCULA-
.RES .e uma de AVULSOS, .ê st es úl timos .em geral mimeo-
grafados.e destinados.à vulgarização de técnica~' e. . .processos rec~ona~s.

No ANEXO A se encontra uma relação das publica-
ções do :IAN, até a presente data.



ORGANIZAÇÃO GERAL

o IAN é administrado por um Diretor nomeado
em comissão pelo senhor Presidente da ,República In'
terna~epte, compõe-se p, In8~it~to das seguintes Seco
ç6es Técnica. e dos seguintes setores:

Diretoria
Setor Administrativo
-Bí b Li c teca
Secção de Melhoramento de Plantas
Secção de:Botânica
Secção de Química
Secção de Solos
Secção de :Entomologia
Secção de :Fitopatologia
Se~ção de 'Limnologia
Secção de ,Zootecnia
Secção de Heveacul tura e Tecnologia da .Bo r r a-

Se cç ão de Horticultura e Silvicultura. cha

A rede de experimentação ,agrícola do IAN se
c ompõ e de uma Estação .Exp e r imen t a I Central, sediada
em Belém, .e de cinco outras unidades assim di s t r i-bu i »

das:

.Es t aç ão :Experimental de Maicurú (Pa,)

.Estação .Experimental de Te!é (Am )

.Estação Experimental d~ Porto Velho (Randcnia)

.Es tação .Experimen tal de Mazagão (Amapá)
:Estação .Experimental de Pedreiras (Ma.)

Biblioteca

.' A Bi b Li o t e c a do Ln s t i t.uto , o rgani zeda pelo sis .;
tema decimal (Melvyl Dew.y); contém ~proximadamente

~, _.'"--, 25.000 volumes, e recebe regularmen-H. c ê rca de 4,.00
periódicos.
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PESQUISAS

As pesqu1sas do IAN vêm sendo realizadas atra·
vés de suas Secções técnicas, cada .uma das quais vêm
executando os seguintes trabalhos: I

SECÇÃO DE MELHORAMENTO DE PLANTAS:

a) Trabalhos de experimentação.e melhoramento
'com as principais.culturas da região.amazônica;

b) Multiplicação de espécies·e variedades de
plantas de interêsse para a.região;

c) :Estudo das variações das plantas 'cultivadas
'com relação ao ambiente e:l hereditariedade.

SEtÇÃO DE BOTANICA:

a) Estudos da composição florística da Amazo-
nia sob o ponto ~e vista da taxonomia, ecologia e
distribuição geográfica;

. Ib) Explora~ão bot~nica da reg1ao amazônica, e
formação de .um herbário representativo;

c) Manutenção de um horto botânico na séde do
IAN, onde e~ejam reunidas as principais espécies de
plantas amazônicás;

d) Orientação dos estudos de~laborat6rio, com
relação l citologia e anatomia da madeira;

.e) .Estudo das plantas forrageiras .nativas, pro-
movendo o aproveitamento racional das.mais interes·
santes;

f) Estudo da localização ...de reservas 'florestais,
preserv.ação das formações típicas, contribuição para
a defesa :florestal 'e o reflorestamento.
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SECÇÃO DE QUiMICA-

a) Estudo químico das plantas nativas ou culti"
vadas, tóxicas, entorpecentes, medicinais e de valor
industrial, determinando sua composição e visando a
sua utilização,

h) Estudó químico bromatológico das matfr~s
primas vegetais aplicáveis à alimentação;

c) Análises de inseLicidas. iungicidas e outros
produtos de .in.terêsse para a agricultura,

d) Investigações destinadas ao aperfeiçoamento
dos processos tecnológicos agrícolas.

SECÇÃO DE SOLOS '.

a) Investiaações sô1re os fenômenos físicos.
químicos e micro~iológicos que se processam no solo;

h) Investigações sôbre a nutrição vegetal~
c) Investigações 'sôhre a fertili~ação do solo,

conservação de sua fertilidade e contrôle da erosão,
d) Estudo do contrôle da água no solo,

A _ e) Levantamento da carta de solo d~ região_ama-·
zon1cfa{

) Pesquisas quevise~~ ~elhorar as condições
físicas e químicas do solo;

g) .Estu dos de métodos econômicos de adubaç ã o ,
para o melhoramento dos solos da região amazônica ..

.SECÇÃO ~E ENTOMOLOGIA:

a) Est u d o 'da fauna entomológica do norte do
Brasil, com pesquisas dos grupos típicos de cada re
gião;

h) Organização de uma coleção de insetos do
norte do país e sua classificação sistemática;
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:c) .Estudo da .biologia dos insetos que consti-
tuem p~?gasdas plantas'cultivadas e de seus inimigos
naturais, tendo .em vista o desenvolvimento de métodos
de profilaxia.e combate;

d) 'Colab9ração com os trabalhos de melhoramento
de plantas.

SECÇÃO DE FITOPATOLOGIA:

a) Organização.e classificação da coleção mlCO-
lógica e fitopatológica referente à região .amazônica;

b) Investigação das causas, da natureza e do
contrôle das plantas .cultivadas ..

SECÇÃO DE LIMNOLOGIA:

a) .Estudo da .biologia das ãguas amazônicas;
b) .Estudo hidrofísico .e hiJroquímico dos corpos

d á gu a da regrao amazônica, :e .as ,interdependências 'e-
xistentes .en t re a geologia e m i n era.lo.gi a de 'certas
partes da'região, e o quimismo das respectivas ãguas
naturais.

.c) :Estudo das formações das regroes de v á r zea
dos rIOS amazônicos, e os problemas de sedimentação.

'SECÇÃO DE ZOOTE~NIA:

a) -Fo rma ç ào de um p lan t eI de gado 'bovino ebuba-
lino dotado decaracterfsticas raciais.próprias para'a
r.egião;

:b) ·Contrôle 'leiteiro quantitativo e qualitativo
em bóf~las, .com a finalidade de selecionar animais pa-
ra produ~ão de leite;

c) Programa de fomento da produção:animal atra-
vés de leilões derepiodutores;

d) Organização de uma :coleção de gramfneas :for-



rage1ras, estudo ~e palatabili~ade .etc.

SECÇÃO DE HEVEACULTURA E TECNOLOGIA DA BORRACHA

a) ~Es tudo das espé cies de H evea e sua distri..
buiçio na Amazônia;

b) Trabalhos de melhoramento de Hevea através
de programas de cruzamento e seleçio;

.c) .Estabelecimento de r vivei ros de multiplicaçio
de clohes preconisados para .enxertia;

d) Orientaçio de todos.~s 'trabalhos com serin-
gueira executados nas ~Estações .Experimentais do .IAN;

e) .Estuda :sob o ponto de vista químico, físico
.e físico-mecânico das .borrachas silvestres e de plan-
'taçio de todos os tipos produzidos na Amazônia;

·f) .Estudo das .bases de uma class-ificaçio das
borrachas .silvestres naturais, de'interê~se'para a e·
conomianacional;

g) .Investigações'sôbre os métodos de preparo da
'borracha 'crua, visando a produçio de tipos de alta
qualidade;

h) .Lnvest.Lgaç õ es -s ô bre os problemas t é cn i cose ci-
en t í f i co s relacionados com o latex da seringueira 'e
outros látices .naturais com possibilidades econômica~

i)'.Lnves ti gações sôbre p robIemas tecnol ógi cos
relacionados com a aplicaçio da borracha natural ..

SUB-ESTAÇÕES EXPERIMENTAIS

As Estações .Experimentais que .constituem a reqe
de experimentaçio .agrÍcola doIAN estio realizando,
cada uma delas na regiio onde 'se acha localizada, os
seguintes trabalhos:
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~) Programas de campo, quer de rotina quer ex-
pe~imentais, planejados pelas Secções T~cnicas do

-IAN; .
b) Trabalhos de melhoramento relativos às esp~-

C1es mais_comnns da. região amazônica;
c) Investigações ·sôbre a biologia das esp é cies

vegetais da região, visando ao 'seu aproveitamento :in-
dustrial; -

d) Multiplicação de plantas de.interesse pa-
ra a reg ião, .com o obj'e tivo de forn ecer mu cl as, .en -
xertos e sementes;

e) Assistência-e orientação às classes produto~'~'
ras;

f) Investigações sôbre a fertilização do solo.e
conservação de sua fertilidade.

ESCOLA DE AGRONOMIA DA AMAZONIA

. Anexa ao IAN funciona a .EscoIa ·de Agronomia da
Amatonia, criada pelo I)ecreto-lei n ? ,8.290 de 5~12~45.

_Instalada em 1951, a referida Escola começou ~ fun-
·C10nar no ano seguinte obedecendo-às mesmas normas da
.Es~ola Nacional de Agronomia, da:Universidade :Rural,
do ·nio de Janeiro.

A Escola de Agronomia da Amaz8nia (EAA) est;
instalada em edificip pr6prio, construido ~ margem
do .Rio Guamá, e dispõe de instalações amplas de modo
a poder ate~der.a um grande námero de :estudantes pro-
cedentes de toda a _região amazônica.
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ÁBEA DO INSTITUTO

o Instituto está instalado em Helém', numa área
de cerca de 3.500 hectares, Nessa área se encontram
53 prédios, dos quais 42 são residências e os demais
destinados à instalação das várias Secções do Insti-
tu to.

AS BUINAS DO MURUTUc6

Dentro da área onde está localizado o IAN po--
dem-se ver ainda hoje as ruinas de uma antiga capela,
edificada provavelmente no século XVII por padres
Ca rme Li tas, e uma chaminé de tij 010 hoj e in tei ran.en te
envol vida e recoberta por um gig ant esco apui zei }'O.
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PLANTAÇÕES DE BELTERRA E FORDLANDIA

A antiga Companhia Ford Industrial do Brasil
incorporada ao patrimônio federal pelo Decreto nO
8.440, de 24 de dezembro de 1945, f oi v Fun da da como
sociedade atiônima em 10 de outubro d~ 1927,instalan-
do-se nas·terras devolut~s situadas na zona. marginal
direita do rio Tapajós, .nos municípios de Aveiro e
Itaituba. A,.concessão dessa Area de terra, de um m i «

lhão de hectares, foi autcirizad pelo Dr Dionizio
Bentes, então governador do Estado.

A referida 'companhia tinha por principal obje-
tivo proceder à plantação de -seringueiras para extra-

'~lo de .borracha.
'Continuou a Companhia Ford Industrial do Brasil

.a exercer como tal as suas atividades naquela região
até o ano de 1945, data em que foi adquirida pelo Go~
vêrno -Brasile i ro , pelo preço simbólico de cinco mi o

lhões de cruzeiros.
·Recentemente, pela-Lei nO 3.431, de 18 de julho

de 1958, foram as Plantações .Ford de 'Belterra e .Ford-
16ndia transformadas numa autarquia denominada E~ta-
belecim~nto Rural do Tapajós. Sob a jurisdição do
Ministér~o da Agricultura, essa autarquia tem por ob-
jetivo, conforme dispõe a lei de sua criação, reaLi >

zar pesquisas e experimentação de natureza agronômica
e zootécnica, produzir material de propagação de se··
ringueira, manter plantéis para a criação d~ .animais
reprodutores, intensificar a produção de alimentos
etc.

° .Est ab eLe cimen t o .Rural do Tapajós será dir i gi.>
do por.um Administrador de li.vre nomeação do Presi-
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dente da República, e por um Conselho Fiscal consti~
tuido por dois representantes do Minist~rio da Agri-
cultura, por um representante do Estado do Pará, e
por um representante do município de Santarem.
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LISTA DAS Pl1BLICAÇÕES

Boletins Técnicos'

1) Camargo, .F,C
Li á c e a s . 1943.

Vida e utilidade das brome-
(e s g.)

N° 2) Ducke, A. New or noteworthy leguminosae
of the Brazilian Amazon, 1944 (esg,)

,N° 3) Ducke, A. O gªnero Strychnos L, na Amaz6,
nia Brasileira, 1945 (esg,)

N° 4) Ducke, A New forest trees and climbers
of the Brazilian Am a zon , ,19,4,5. ,(es,g )

N° 5) Mendes, L.O.T. O superbrotamento da se
ringueira Hevea brasiliensis Muell, Ar g .
1946,

N° 6) Mors, W.B, A hemicelulose das sementes de
Hymenaea parvifolia Huber e seu emprego
na cremagem do latex de seringueira, 1946

N° 7) Mendes, L O.T Investigações preliminares
s6bre a duplicação do n~mero de cromosa,·
mios da seringueira pela ação daColchiçi-
na", 1946.

N° 8) Ducke, A. Plantas de cultura precolombia-
na na Amazônia brasileira 1946.

.'

N° 9) Saffioti, W." S6bre o pólimorfismo dos
carbhidretos das b aLa t as , 1946

Ducke, A. Novas contribuições para o co
nhecimento das seringueiras da Amazônia
Brasileira, r r. 1946

Krukoff, B.A. .an d Monachino, J o Sup p I.e
mentary notes on the American species of
Strychnos, IV. 1946.
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12) Krukoff, B.A, and Monachino, J.
mentary notes on the American
Strychno s , V, 1947.

Supple ..
species of

N° 13j Bekkedahl, N.
be i r a , 1948

N° 14) Dantas, ,Bento A ocorência da Cercospori-
ose da bananeira no Brasil (Cercospora mu-v .

sae Zimm.) 1948.

Borracha e latex de Manga

N° 15) Murça Pires, J. e outros, Notas sôbre a
flora n eo t r ó p i ce , L 1949.

N° 16) Wi sni ewski, A" Fraudes' no prepar da bor-
racha crua. 1949.

N° 17) Sioli, H. O Rio,Cuparí, L Topografia e
hi d r o g r a f í a . 1949.

N° 18) Ducke, A. NotCls sôbre a Flora neotrópica
lI. 1949 (as Le gumi noses da Amazônia Bra-
sileira, segunda edição rev, e aum .}.

N° 19 ) Du ck e s A " e o li tro s N Q tas sô b re a F1o ra
neotrópica III. 1950

N° 20) Krukoff, B.A. e outros.
neotrópica IV. 1950.

Notas sôbre a Flora

Pereira Pinto, G. Neutralização dos óleos
vegetais. O óleo de u ac ú , seu estudo quí-
mico. 1950,

Pereira Pinto, G. .Se~eção de $olventes e
perdas na neutralização do óleo de Babaçú.
1950. .'

24)

Pereira Pinto, G.Contribuição ao estbdo
químico do sebo de ucuuba e O Oleo de Pa'·
tauá seu estudo químico. 195L

Sioli, H, Alguns resultados.e problemas da
Limnologia amazônica; Sôbre a sedimentação
nil Varzea do Baixo Amazonas e Estudo preli·
m{nar das relações entre '~geologia e a
limnologia da Zona Bragantina (Pará) 1951.
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N° Zb) Addison, G.O'Neill e Tavares, Rozendo Ob
servações sôbre as espécies do gênero Thro,
broma que ocorrem na Amazônia. 1951.

N° 26) Wisniewski, A. Coagulação espontanea do
Iatex de seringu eira . 1953 .

N° 27) Langford, tv,. H. Hevea diseases of the Ama~
ZOn Valley. 1953.

N° 28) Ducke, A. e outros Notas sôbre a Flora
neotrópica v, 19.53.

N° 29) Bucke, A. .e Black, G. Notas sôbre a fito ~
geografia da Ama zônia Brasileira. 1954.

N° 30) Ducke, A. O Gênero Strychnos no Br a s i L,
1955.

N° 31) Altman, R.F.A. e outros Estudos químicos
das das plantas amazônicas. (e outros t ra-

balhos) 1956. \ ,
N° 32 Y Sioli , H. O Rio Ar ap i un s , estudo limnolo--

g1CO. 1956.
N° 33) Lima, RubeIls Rodrigues Agricultura nas

varzeas do estuário <.10 Amazonas. 1956.
N° 34) Libonati, Virgílio A cultura da j u ta na

Amazônia. 1958.
N° 35) Pires, J.M. e H.M. Koury Estudo de um

tr~cho de mata de várzea próxim6 a 8elém.
(Inclue outros trabalhos de L.B. Smith,

Dardano A. Lima e A. Ducke) 1959.



Ci rcu1ares :
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tex de seringueira. 1954.

Avulsos (mimeografados):

Camargo, F.C.
econômico
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